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IV. ENFERlVIEDADES NERVIOSAS Y MENTALliJS11. ENFERlVIEDADES GASTRO-INTESTINALES

144

a) Práctica clínica en el diagnósticoy la terapéutica

de las enfermedades gastro-intestihàles.
b) Diagnóstico químico de las enfermedades gastro­

intestinales con presentaciones de enfermos ytrabajos prá­

cticos.
c) Diagnósticü por medio· de los rayos X de las

e,nfermedades gastro-intestinales y de las deI esôfago. Tra­

bajos prácticosen este diagnóstico.
d) Trabajos propios e indeI!enclientes en enfermeclades

deI esófago, estômago e inte'stinos.

a) Diagnóstico de las enfermeclacles nerviosas.
b) liJlectro-diagnóstico yelectro-terapéutica.
c) Inspección y palpación deI cu,crpo nO'rmal, es decir,

estudio ele la anatomía enel cuerpo vivo.
cl) Clínica psiquiátrica.
e) Curso práctico de diagnóstico serolôgico y métodos

ele examen deI líquido lumbar y de la técnica de la fun­

ción lumbar.
f) La tabes dorsalis con estudio special de su tera­

pêutica gimnástica (método de Fraenkel).
g) Práctica spiquiátrica de medicina legal.
h) Práctica neu rológica.

IIl. ENFERlVIliJDADES DE NINOS
V. CIRURGíA

11Jn la seCClOn de enfermeclades de nmos los que asistan
a los curses tendrán ocasiónde conocer la fisiología y pato­
logía infantiles con el auxilio de trabajos prácticos.

a) Se harán cursos sobre las enfermedades de los
niflOs de pecho en 01 ambulatorio y en el hospital.

b) En los asilasse ensenará el cuidado asistencia y
alimentación de nines sanos tomando en consicleración las
condiciones individuales y se dará ·ensenanza práctica en
la preparación de substancias alimenticias para ninas de
pecho sanos y enfermos.

c) Se darán horas de consulta para cuidados de los
ninos con la asistencia de los que asisten a los cursos.

el) 11Jn laboratorios especialesse podrán estudiar toelas
las cuestiones que se relacionan con la quimica clínica,
la bactereología y la serülogía infantiles.

e) Por último se tratará por médicos ,especialistas ele
la cirugía infantil asi como ele la ensenanza y tratamiento

de las cleformidadGs y anomalías ele desarrollo infantiles.

a) Clínica quirúrgica y demostraciones en los hos])i-
tales.

b) Cirugía para el méelico práctico en las policlínicas.
c) Cirugía de ,acCidentes con trabajos prácticos.
d) Curso de las operaciones plásticas y proteses de

parafina.

VI. ORTOPEDIA

a) Arreglo elel aparato ele entablillar de Hessing y de
su corsé de apoyo.

h) Práctica en la técnica de yeso.
c) Trabajos prácticos en el tratamiento de la esco­

liosis.

d) Clínica ele cirugía ortopédica (encaje de las luxa·
cianes congenital€s caxofemorales y 8U tratamiento poste­
rior, pie zambo, transplatanción de tendones, osteotomía y

csteoclastia, métodos ortopédicos de enclerezamiento, trata­
miento de las luxaciones tuberculosas de huesos y articula­
cianes de las cleformaciones raquíticas, plásticas oseas.)
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- PORTO ALEGRE2

(Extrabida, do "Brazil l\'Iedico")

Hier Kindheit, Mann und Greis sein tüchtig Jahr.
Solch ein Gewimmel mocht ich sehn,
Auf freiem Grund mit freiem Volke sehn.
Zum Augenblick dürft' ich sagen:
Verweiledoch, du bist so schon!
Es kann die Spur von meinen Erdetagen
Nicht in Aeonen untergehen.
Im Vorgefiihl von solch ein hohen Glück
Geniess' ich jetzt den hochsten Augenblick".

Permitti-me que repita no vosso bello idioma as
vras do poeta, na traducção de Renato de Almeida:

"Oh sim, á idéa tal todo me voto,
E' da sapiência a derradeira maxima:
Que só da liberdade e vida é digno
Quem cada dia conquistaI-as deve.
Assim robusta vida, entre perigos,
Crianças, homens, velhos, aqui passam.
Pudesse eu ver, o movimento infindo,
Livre sólo pisar com povo livre;
Ao momento fugaz então dissera:
E's tão bello, demora-te. Por seculos
E seculos, de meus terrenos dias
Não se apaga o vestigio. Agora mesmo,
Sómente em presentir tanta delicia,
Gozo ditoso o mais celeste instante."

Com estas sublimes palavras de Gmthe termino o meu
discurso, fazendo os meus votos mais sinceros para o
desenvolvimento sempre crescente da sciencia brazileira
e pela prosperidade e grandeza do Brazil".

As ultimas palavras do Professor Krause fôram co­
bertas de grandes applausos.

As mensagens das Universidades allemãs achavam-se
expostas no salão, completamente cercadas de flôres.

Depois de agradec€;r a presença do Sr. ministro da
Justiça e do sr. ministro da Allemanha, o Director da Fa­
culdade encerrou a sessão, passando as pessoas presentes
para outro salão, onde foi servida uma mesa de doces.

A's 3 horas da tarde retirou-se da Faculdade o Sr.
Professor Krause, que foi acompanhado de sua Exma. es­
posa, mostrando-se penhorado pela brilhante recepção com
que fôra acolhido.
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publicarão em 7 DE SETEMBRO um numero comme­

morativo do CENTENARIO, para o qual serão acceitos

annunclos até o dia 15 de :Agosto
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"Ja! diesem Sinne bin ich ganz ergehen,
Das ist der Weisheit letzter Schluss:
Nur der verdient sich ]j'reiheit \vie das Leben,
Der tiiglich sie erobern muss,
Und so verbríngt, umrungen von· Gefahr.

(continuação da pago 130)

dinos da sciencia e para todos os povos elles dedicaram
os seus trabalhos!

Dessa internacionalidade medica são bôa prova a fra~

ternização, o enthusiasmo, o pleno successo dos Congressos
int~rnacionaes de medicina: o primeiro em 1867, em Paris,
por occasião da primeira exposição internacional.

Desde este até ao ultimo em Londres, no anno de 1913,
sempre reinou a mesma elevação de pensamentos.

De então para cá as bases do edificio admiravel foram
destruidas pela guerra. E todo o desenvolvimento da Me­
djcina internacional parecia anniquilado.

Mas, hoje renasce a esperança. A destruição terminou,
a reconstrucção já teve inicio; os primeiros a participarem
fóram os. jovens povos da America do Sul com todo o en­
thusiasmo proprio da juventude.

Vós, meus distinctos collegas, ao dar de novo a pala-o
vra a um professor allemão, acabais de testemunhar que
vencestes ha largo tempo a psychose da guerra, que, tão
gravemente, pesou sobre a cultura, e que hoje ainda faz
sentir os seus effeitos formidaveis lesando os progressos
da humanidade.

Bem acima dessa perniciosa maneira de pensar, bem
acima della deve estar a bôa intenção de todos os povos
cultos. Pois não é pelo cynismo, pela inveja, pelo rancor,
que iremos crear um novo mundo scentifico, mas sim pelo
trabalho commum e confiança recillroca.

Meus caros senhores, vistes pelas moções de congra­
tulação elas Universidades allemãs, como nós prezamos
bem alto a vossa sciencia. Sois um povo joven, que tendes
diante de vós um grande porvir.

Do vosso solo fecundo sahirão riquezas incommensu­
raveis.

Sojs um povo livre que se agita numa terra e repre­
senl a a alta posição que vos é devida na communhão dos
povos.

Sinto-me impulsionado a citar uma passagem do poeta
Que mais me sensibiliza o coração, Gmthe, o trecho em
que seu Fausto fala já tocado pela morte:


